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Campanha salarial exige 
mobilização dos bancários 

Em 1996, a primeira campanha unificada do Pariu 

Caminhando ... 

Milhares de trabalhad ores estão engrossando a "Marcha Pelo 

Brasil". As colunas partiram no início d e agosto das d iversas 

regiões do Paraná e esperam chegar em Curitiba no dia 9 de 

setembro, para g rande concentração pública. 

Os banqueiros já disseram que não vão ceder em 
---. nada às reivindicações dos traba lhadores 

bancários, que lutam por seus direitos. Por 
isto, na campanha sala rial deste ano a tônica vai ser 

a mobil ização da ca tegoria contra a prepotência d os 

bancos. As metas Já estão definidas e a luta está 
sendo instensificada, inclusive com a participação da 

sociedade. Sem união vai ser difícil vencer os 
banqueiros, que deixam de pagar salários decente~ 

mas estão aiudando financiar campanha milhonária 

de FHC, por mais quatro anos de governo neoliberal 

Formação 
de 
trabalhadores 
Mats de cem 
bancários e 
ex-bancánM 
receberam 
diplomas de 
conclusão de 
cursos 
promovidos 

no país. (Página 3) 

110 final de /997 e e111 l99X A pro111nrcio 1111111 o SEEB e 

a Seri, com reC11nos do (FAT) (Página 6) 

No Dia do Estudante (11 de agosto) milhares de alunos de escolas 

públicas _saíram às rnas para protestar contra as injustiças socrnis, as 

nrb1tranedades govemamentais e a falta de investimentos e de apoio 

ao setor educacional. (Página 8) 

Economia 
pode voltar 
à estaca zero 
o Brasil corre um sério risco 
de não conseguir inverter o 

quadro de retr~esso 
econôrrúco e social em que se 
encontra, caso o presidente 
FHC seja reconduzido à 
Presidência. Nos últimos 4 
anos, a população viu_ . 
aumentar mazelas socialS, 
puxadas pela fome e o 
desemprego, enquanto FHC 

entregava empresas . 
nacionais nas mãos do capital 
estrangeiro, es~~gulan_do a 
economia brasileira. Sera que 
não chegou a hora de mudar 
o comando da Nação e trocar 
o neoliberalismo por um 
programa de governo mais 
sério e coerente? 
(Páginas 4 e 5) 

O que Lula 
e Requião 
propõem 
Página S 

Bancários 
em açao 
na base 
do Pactu 
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AABB 
venceu 
a Copa 
Bancários 
Página 8 

Banestado uq:ente! 

Governo 
Lernertem 
pressa em 
botar a mão 
no dinheiro 
Página 2 



ª ~ttl\ 
Privatização do Banestado 

Está sendo criada uma 
di re toria de " Reestrutura­
ção e Privatização", que 
va i concentrar as ações d e 
saneamento do Banco e o 
processo venda que, con­
forme intenção do )sO­

verno, d everá es tar con­
cluído a té 30 de junho d e 
1999. 

A operação d e sa n e,1 -
m ento envolve R$ 3,75 bi­
lhões dos recursos d o 
Tesouro Naciona l e d e­
pende da aprovação d o 
Senado, último passo para 
a liberação do dinheiro. 

Nem mesmo a 
Resolução 78, aprovada 
pe los senado res e m l " d e 
julho, que proíbe, em seu 
ar ti go 18, emprést imos a 
estados e municípios nos 
seis meses que anteced em 
as eleições, representa um 
obstáculo às pretensões do 
governo Jaime Le rne r: 
segundo o secretário es­
tad uai da Fazend a , Cio­
vani Cionédis, a re­
so lução não prejudica a 
negociação po rqu e o 
e mprés timo ao Banestado 
já estava d efinid o antes d a 
aprovação da medida pelo 
Senado. 

Mas um fato vem cha­
mando a atenção e ins ti­
gando a curiosidad e dos 
trabalhado res e da s li ­
deranças que não querem 
a privatização do Banes­
tado: Lemer e sua equipe 
tê m articulado no Senado 

Manifcst..içõcs cm tod o o Para11 (1 l'o ntra a ,·cnd a d o Bam~'i tado 

para qu e o saneamento 
es teja conc luído a té 
outubro deste ano, ou seja, 
antes das eleições. Por quê 
o governo Lerner está tão 
ansioso pa ra bo tar a mão 
nos R$ 3,75 bilhões? Das 
du as uma : o u o atual 
gove rno quer usar o 

dinheiro para tapar even­
tuais rombos ou tem medo 
d a vitó ri a d o candidato 
Roberto Requião para 
governador que promete, 
se e le ito for no dia 4 de 
o utu bro, resgata r o 
Banes tad o d o buraco 
negro em que se encontra. 

Negociações não avançam 

Pl 
governo di sse que o ~anca men lo do Banc~wdo nilo implicari a em dc1n1ssõe'i, mas J:Í 
resultou no fechamento de .!:iCIS supcnntendl! nc1a~ rcg1ona1s e re111aneJa111e11to 111temo. Uma 
das preocupações dos trabalhadores é com as negociações que resultaram no aduivo 
assinado em 96, pelo qual o Banco deve apresentar, ,ll é dezembro deste ano, proposta para 
um plano de cargos e 'ia láno~ e incorporação de horas-extras ou 111deni zaçi10 das mes mas. 

Com relação a estas medida~. o~ rcprc~cnrnntc"i dos func1onáno~ do Bancstado vêm st~temattcamente 
tentando di "cu ti -las com o Banco. Entretanto, a~ negoc iações nfio avançaram em virtude da 111transigênc1a 
ela direção do Banestado. Por isto, a Feiec/Pr solic 11 ou mediação ao Mi111 s1éno Pú blico como último 
recurso antes da instauração de uma Ação Cíve l Pública. 
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Previdência parada 
O texto da Reforma d a Previdência que 
tramita no Congresso Nacional ainda_ não 
foi promulgado. Falta vo tar va nos 
destaques apresentados pela bancada_ de 
oposição. Ficaram pendentes os segw.ntes 
pontos: 1)- Votação do d1spo_s1 tivo que 

prevê fundos de pensão para os servidores publicos que 
ganham acima de R$ 1.200,00; 2)- Dispositivo que _versa 
sobre a aposentadoria especial e, 3) - Rehrada d a idade 
mínima (53 anos para homem e 48 anos para mulher) do 
regime chamado "transitório" dos celetistas. 

Mas pode caminhar rápido 
Caso Fernando Henrique se eleja, v ai ter uma nova 

proposta de previdência, Nessa proposta, 
comenta-se que o teto para paga mento d_e . 

aposentadoria ca i de R$ 1.200,00 para 3 salanos 
mínimos (R$ 360). Acima desse valor, os 

trabalhadores poderão complementar com planos 
privados de aposentadorias. 

Os Bancos adoram a proposta 
Os Bancos gostam e incentivam a proposta 
bancando a campanha d e FHC e de vários 

deputados fed erais, que vão defender esse tipo d e 
refo rma d a previdência . Afinal, todos os Bancos 
têm sua empresa de previdência privada. Você 
consegue pagar uma previdência privada? Os 

candidatos que vão d e fend er interesses de 
banqueiros vão defender os seus também7 

Proergate (1) 
O presidente candida to FHC es tá escondendo 

informações sobre o Proer. Em entrevis ta ao jornal 
"Es tado de S. Paulo" , publicada em 29/07, afirmou 

que o governo não vai prestar contas ao Congresso do 
impacto das operações de socorro aos bancos no 

âmbito do programa. Esse é mais um dos 14 vetos do 
presidente candidato à Lei de Diretrizes 

0rç~men tárias de 1999. Es te ve to pode inclusive ser 
senhdo _na mídia, pois não houve destaque a um dos 

~at~r~s ca(ot~s dados pelos banqueiros ao 
. patn~onto publico. Mais de E$ 20 bilhões foram 
inveshdos no programa d e socorro aos banqueiros. 

Proergate (2) 
Mn_s o Banco Econô111 ico, Nacional e 0 

Bn111em1dus deixnrn111 de_ honrar e111 présti111os 
s11 fe1 wres a R$ 10 b1//Jões . Segundo a 

de1 11111cia, somen te o Banco Nacio nal deu 
, . calote de R$ 4,98 bilhões, deixando de a ar 

11111 e111prest111w q11e venceu e111 13/11/:96 0 . _ P g 
E 

, . _ . a 1ne,11,a J,o rma 
o co1101111co 11no pagou R$ 2 9 billiões e O B . . d , 

R$ 3 b"// - ' a111en11 us deve 
, J wes . isto co 111prova que só a reF.or111a , . 
- ' d ' b/ ' -J ' agrana a 
,nu e _p11 ,ca, o desemprego, a seca 110 Nordeste vão ;er 
iesolv,dos quando o Brasil tiver 11111 presidente q . -- .

1 
. ue nao 

pnv1 egia banqueiros. 

Barbaridade!!! 
Funcioná.rios púbücos estaduais que ocu 

vêm denw1dai1do o uso esca.ncaradpoaid11acnar~os _de d1efia 
__,_ · - . 1aqwna 

acu111rustrativa em prol da reeleição d 
~~1: Ui~a servidora comissionad~ ~i,~~:~~~: !~e 

,, , i~ e outros se1V1dores foram "intimados" e 
obngados a fazerem campa,-L- P Le 
d 

uld ara mer sob pe d 
per erem o emprego. Para b·ansportar o ' na e 
para outro, o comitê de Lemer usa ôrtib pessoal! de Lll;I local 

LJS esco ares. E uma 
vergon.hal!I 
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Mobilização esquenta 
a Campanha Salarial 

Congresso dos 
funcionários do BB 

Mobilização é a 
palav ra chave na 
Ca mp a nh a 
Salarial 98 / 99. o 
o bje ti vo é a ti ng ir 
m e tas traça d as no En­
co ntro Nacional d os Ban­
cários. Entre os principais 
pontos es tão: repo­
sição salarial de 7% 
e m a is 14,8% 
sobre a 
produti­
vidade; res­
peito à jor­
nada d e tra­
balho; combate à 
terce1rização e gara nt ia de 
empregos. 

A ca mpa nha sa la ria l 
d es te ano te m a lgu mas 
p a rtic ularidades. Uma da s 
a rmas que a ca tegoria está 
uti liza ndo co ntra a in­
trans igência dos ban queiros 
é a div isão de suas preo­
cupações com a soci edade. 
Assim a ca mpan ha ganha 
m a is peso. Uma da s ori­
entações d o Encontro 
Nacion a l é o e ncaminha­
men to d e documentos às 
câ m a ras muni cipais, asso-

dações comerciais, enti-dades 
civis e aos candida tos 
popula res às próx imas 
elei çõe,, ex pond o as prin­
cipais reivind icações d os 
bancá rios. 

G arantias - A minuta de 
reivinclicações inclw ainda a 
manutenção de conquis ta, 
dos bancá rios como a cesta 
bás ica, o va le- re feição e o 
abono sa la ria l. H á outros 
pontos que deverão merecer 
ampla discussão nas 
rodadas de negociações, tai s 
como a preocu pação dos 
bancá rios com a sa úde, o 
auxílio-educação e a se­
g urança nos loca is de 

Banqueiro diz que 
não cede nada 

CNB/CUT entregou à Fenaban a 
minuta de reivindicações da 

campanha salarial deste ano, 
aprovada no Encontro Nacional de 

31 de julho e 1 º de agosto. O _calendári? de 
discussões já está sendo definido. Depois de 
receber a minuta , o presidente da Fenaban, 

Roberto Setúbal , fez questão de mantf?star de 
forma inequívoca qual o estad~ de esp1nto dos 

banqueiros para as negocIa_çoes deste an~. 
"Estamos dispostos a negociar muito e a nao 
ceder nada" disse ele assim que recebeu o 

document~ das mãos de Sérgio Rosa, 
presidente da CNB. O recad~ da .'.enaban 

deixa claro que só a mob1l1zaçao dos 
trabalhadores pode impedir os banqueiros de 

imporem sua lógica . 

traba lho . Entre os 
inúmeros desafios 
a se rem enfren­
tados existe ainda 

a política do governo 
FHC com os a taques aos 

funcionários públicos e aos 
traba lhaores d as es tata is 

com a ond a de priva­
tizações. 

Porta nto, a 
ca mp a nh a 

sa larial ora 
em curso é 
uma das 

mais difíceis. 
Os banqueiros 

es t ã o cada \ ' eL mais ir­
red u tíve1:, em seus po­
sicionamentos e, pra p io ra r 
a situação já caó tica entre a 
ca tegon a ba ncá n a, os 
patrões têm a seu favo r, e 
pa trocinam, o ncoltbe ra­
lismo p romovido pelo 
governo FHC, q ue es tran­
gulou a economJa bras il e1ra 
e levou 1u nto as espera nça~ 
dos trabalhadores. Isto deixa 
claro que a campanha 
salanal ni\o va i ser nada f,icil 
e que o sucesso virá somente 
com ampla e forte mob1-
li zação. 

Campanha 
do Pactu 
P11m org11111 zu r 111elhor 11 
ca ,111111 11/ia s11 /11 ri11/ 1111 if1cn,/11 , 
fo i reailz11do 110 1íll i1110 di11 J" 
de sete111bro, e111 Ca111po 
Mourão, 11111 se111111ário co111 11s 
diretor111s dos s111dicntos do 
P11ct u co 111 11 prese11ç11 de Joãu 
Oirce11 C1111111 rgo Outra, da 
Fetec, e de D1111iel P11ssos, 
eco1101111st11 do Dieese, de 
C11rit1b11 . DeL idirn111 por 
elabornr 11111 1ornal "Pact11 

Bancá rios do 811 da base do Pactu participaram 

Rea li zado no, di as 7 e 8 de agosto cm São Pau lo, o IX Congresso 
dos Funcionári os do Banco do Brasil con1 ou com parti cipação de 
223 delegados, representando a CN B/CUT, 9 federações e 97 
S111d1ca1 os de todo o país. Os deba1es traçaram amp lo painel das 
questões que envo lvem o funcionali smo e as resoluções tiradas 
nonearão a campanha salan al deste ano e as lutas dos bancários 
do BB O Congresso dec1d1u pela campanha unificada com a 
categon<1 bancária . Ou seJa, os eixos e estratégias gerais definidos 
no Enconl ro Nacional dos Bancá ri os também valem para a 
campanh a sa lan al do BB Do Pactu , parti cipa ram os 
companh eiros Ju lio de Ol! vc 1ra e Ben1 0 Lui z Rodrigues 
(Guarapuarn) , Osmar Mon:1ra (por Paranava1), Carlos Augusto 
Pascoal (Umuarama) é Ecl1va ldo DJnta, de Almeida (por Campo 
Mourão) 

Justiça x HSBC 
Os companheiros do HSBC já podem ' 
comemora,: O j uiz do Trabalho Jorge Luís 
Soares de Paula, de Curitiba, determinou que o 
banco estó proibido de realizar compe11saç~~ de 
haras-exrras. Se desobedecer a ordem Jud,c,al, 

o HSBC pagará 111 11 //a de R$ I mil para cada acordo finnado e o 
dinheiro serâ reven rdo ao FAT. A de1e1111inaçüo é válida para 

todo o país. 

Neil Emídio Júnior: ''Lula é o candidato dos tra balhado rrs' ' 

Urgente" por ocasião da cn 111pa11ha, fa zer o la11 ça 111e11to da ca 111 p11 11 /111 a111da 11 11 pm11eira 
quinzena de se tembro, rea liznr re1111iões nos loca is de trn lml/10 e e11ca 111111 l111 r 011trns 11tivid11dcs a 
nível n11cio11al . 
Avali11rn111 que 11lé111 da ca111pa11/ia sa lari11l é i111portante o e11g1111j11111e11to dos ba11 cános do 
P11ct11 1111 ca 111 p1111/1a eleitoral e111 rn rso. P11 rn Neil E111 ídio J1í 11 10r, presidrn te do SEEB de 
Parnnavaí, os trnb11//111dores brasileiros terão oport11 111d11de de escol/1er 11 111 pres 11/e11tc da 
Rep1íblica q11e re11 l111e11te se preornp11 co111 o proble 111a soc,al q11e o Brasi l enfrrnta. Neil afir11111 
11i11d11 que niio b11s/11 só vo tar e111 ca 11did11tos co111pro111et1dos co 111 os tmb11lh11dorcs , 111as que "é 
pren so os trnbal/111dores b1111cános b11scare111 vo tos de a11 11gos, part'll t,•s e v1: 111 /ws pa ra que o 

povo 111 11is pobre tenha de/i/llados federais e es /ad1111is e 11111 presidente q11c s,· 11reoc1 11 m co111 
ele". Parn Nei l, esse c1111d1dat o é Luiz /11 ác10 L11l11 da Silv11 . 
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Pobreza e desemprego dão o 
A poucos dias das eleições que vão 
definir o destino do Brasil a partir de 
1999, o governo FHC tenta esconder 

a sujeira embaixo do tapete 

e a queda da inflação é um fato relevante nos qua­
se quatro anos de vigência do Plano Real, não é 
tudo que os brasileiros esperavam do atual go­
verno. Na medida em que o desemprego avançou 

. nos centros urbanos (industrializados ou não), a 
agricultura passou - e ainda atravessa - por um de seus 
piores momentos. As mazelas sociais brasileiras (como a mi­
séria, a fome, a seca no Nordeste, entre tantas outras) au­
mentaram e tomaram-se mais visíveis. As camadas mais po­
bres da população passam apertos e não comem frango ou 
iogurte ... 

O atua l presidente , FHC (PSDB), cand idato a ree­
le ição , esco lheu o combate à miséri a no pa ís como 
uma das princ ipais bande iras . Se não fez em quatro 
anos , o pres id~nte que r ago ra reduz ir as altas taxas 
de desemprego, investir em educação , saúde, melho­
ra r o câmbio, as exportações, manter o Real e incent i­
va r a agricultura, conforme os pontos do programa que 
vêm sendo divu lgados estrateg icamente pela coo rde­
nação da campanha. 

A poucos dias das ele ições que vão definir o dest i­
no do Brasil a partir de 1999, o govern o de FHC tenta 
esconder a sujeira embaixo do tapete . O futuro do pla­
no Real continua indef inido . A inadimp lência bancária 
é generalizada, o desemprego é recorde, baixou o cres­
c imento econôm ico , há arrocho sa larial e emp resas 
estão quebrando . A dívida pública , que era de R$ 61 
bilhões quando FHC tomou posse , atinge hoje a cifra 
de mais de R$ 288 bilhões . Na tentativa de recupera r­
se do desgaste político causado pela desace leração 
da atividade econômica e pelo aumento do desempre­
go o pres idente cand idato faz uma cruzada pe lo país 
na busca de abrir terreno ao seu projeto de cont inuar 
no Palácio do Planalto . 

No entanto, hoje o principal candidato da oposição, Luiz 
Inácio Lula da Silva, do PT, tem muito mais argumentos con­
tra FHC do que tinha quatro anos atrás. As propostas de 
Lula também aparecem em maior volume e com melhor 
detalhamento. Para o candidato do PT à Presidência da 

República, o governo tucano fa­
lhou ao não executar políticas 
sociais eficazes , que determi­
nassem o fim do sofrimento de 
milhões de brasile iros que não 
têm acesso à alimentação bá­
sica , ao emprego , educação, 
saúde e assistência social , etc. 
Ou seja, o presidente candida-

- - to vai ter de se explicar porque 
FHC:govemoneoliberal não fez as co isas devidas no 
esqueceuaparcelamaispobre tempo certo. 
------ --- -

Quatro anos de penúria! 
Não há motivos para 

comemoração e, muito 
menos ainda, para 

prorrogação da 
permanência do atual 

presidente no comando 
da Nação. Faltando 
poucos dias pa ra as 

eleições, o presidente 
usa os meios de 

com urticação e tenta 
iludir o povo dizendo 

que seu governo 
conseguiu reduzir a 

inflação e que quer mais 
quatro anos para acabar 

com o desemprego. 
Se conseguiu baixar a 

inflação, FHC também 
adotou wna política com 

perfil neolibera l que 
acabou privilegiando as 

privatizações e a 
dependência ao capi tal 

es trangeiro, 
estrangu lando a 

econom ia brasileira. Mas 
até mesmo os ganhos 
sociais com o fim da 

1; inflação são discutíveis. 
Em primeiro lugar, a 

exclusão social atingiu 
índices alarman tes 

durante o atual governo. 

que está de rabo preso com as 
elites dominantes, inclusive 
do capital estrangeiro. Até 

agora, 23 empresas nacionais 
foram privatizadas. 

Globalização e priva tização 
têm sido os nomes mágicos 
de wna política di tada por 

Fernando Henrique Cardoso 
para aliviar a penúria dos 
cofres públicos. Com esta 

visão retrógrada, FHC 
entregou na mão dos 
estrangeiros setores 

estratégicos nacionais corno o 
do petróleo, transporte, 

telecornurticações, 
saneamento básico e energia 

elétrica . 
Nesses quatro anos do Rea l, 
os juros atingiram patamares 
estratosféricos; de 94 para cá 
o setor público viu o déficit 
inchar, beirando hoje 7% do 

PIB; os recursos oriundos da 
venda das estatais mal dão 

para pagar a dívida interna; o 
Proer consumiu cerca de R$ 

20 bilhões dos cofres 
públicos, beneficiando os 

donos do Econômico, 
Nacional e o Barnerindus. A 

experiência revela q ue __ a 
continuidade dessa p o lí tica 

neoliberal poélerá ter 
resultados ainda m ais n ocivos 

à nação: depois de quatro 
anos de Real, toma-se g rande 

o risco de a econorrúa 
brasileira volta r à estaca zero. 
Mui ta gente ainda lembra d o 

que disse o empresário 
paulista Mário Amato, 01to 

anos atrás, que se Lula 
vencesse, naquela ocasião, a 
disputa presidencial, mui tos 

empresários arrurnarian1 suas 
m alas e sa iriam do país . N ão 

seria oportuno perguntar 
agora quan tas em p resas 

faliram desde então no país , 
principalmente durante os 

quatro anos do neoLiberalism o 
d itado por FH C? 

Por mais qua tro anos no 
poder, o presid ente cand id ato 

está prometendo tu do de 
novo. 

Mas será que ele m erece ou tra 
chance? 

O que FRC fez em 4 anos? 
Depois, uma ques tão - \ 

preocupa baStª11te: 0 
• Exclusão social decorrente da falta de políticas l 

ajuSte ex terno. sociais efici entes. 
Os ganhos que pode se · 

ter tido com a • ,.· 
estabi lidade perdem-se Queda da inflação é discutível: o futuro do 
no momento em que os Plano Real continua indefinido. 1 

credores do Bras il ~ 

exigem que seja feito O 
• Crescimento da inadimplência bancária baixo ~ 

ajuste. E wn program a crescimento econômico, arrocho salarial e ' 1 
de ajuste significa d 

recessão, com corte de quebradeira de empresas. i 
gastos. Isto, corno 

conseqüência econômica • En!r~guismo de empresas nacionais de setores 
1 e social, aumenta o estrat~g1c~s ~orno as telecomunicações, petróleo e • 

desemprego a partir de energia eletn ca, ao capital estrangeiro. J 
um nível já alto e reduz • 

ainda mais a massa f 
salarial a partir de wna • Desemprego recorde. 
situação com salários l 

desvalori zados. • Salário mínimo de fome. Valor ideal seria R$ 
Enquanto o presidente 942,09 segundo o Dieese. 

candidato sai 

espalhando que quer • Abertura dos cofres púbicos a banqueiros d 
mais qua tro anos para Econômico, Nacional, Bamerindus e outros (20 ° r 

reverter a situação • 
caótica, do ponto de bilhões do Proer) 1 

vista econômico e social, • 
em que o país se l!I Reforma previdenciária que penaliza O ~ 

encon tra atualmente, trabalhador... ~ 
, não consegue esconder , ~~~::.::.:____:~=================d,;-
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~om na disputa presidencial 

~ -ULA: prioridade pam 
Jempregos e políticas sociais 

O que Lula propõe? 
Uma das grandes preocupações de Luiz Inác io Lula 
da Si lva, candidato a presidente da República pela 

principal frente de oposição a FHC, é com a 
enorme dívida social no país, agravada pela fa lta de 
políticas sociais do atual governo. É carro-chefe do 

programa de governo de Lula a geração de 
empregos e renda mínima a fa mílias pobres, reforma 
agrária, educação e saúde. Uma situação bem clara 

diferencia o cand idato FHC de Lula. É difícil 
li esquecer que FHC teve a chance e não conseguiu , 
li em quatro anos, executar programas voltados aos reais in teresses da população. Lula arnda 
li não teve a chance de mostrar o que pode fazer pelo país, mas vai ganhando a simpatia do 

eleitorado com propostas objetivas . Confira a seguir algumas dessas propostas: 
li 

~ mpregos: abrir IS rnilhões 
f ie novos postos de trabalho e111 
11f anos. 

ICeração Brasi l - Dar 
15111prego para jovens de ambos 
os sexos, de I7 a 21 anos, que 

!,,steja,n desempregados e que 
a;ião tenham finalizado o I O 011 
o 2º Grau. Recursos do 

t}overno federal , gerenciados 
17or entidades civis e ONGs 
iJUe ofereçam educação 
rprofissiona/. 

(!1'-erviço Civil Solidário -
~ erar empregos a jovens de 
l) 11 1bos os sexos, en tre 17 e 21 
a nos, que es tejam 
élesempregados e q11e não vão 

P)ires tar serviço militar. 

'i,ri meiro Emprego -
fbest inado a adolescentes a 
!Yartir de 14 anos, que_ estejam 
se111 emprego e que nao 
~enham experiência 
ryrofissional . 

lrrograma de Apoio ao 
O ovem Trabalhador Rural -
Fina nciado pelo Ministério 
~ xtraordinário da Reforma 
f;4grá ria e destinado a oferecer 
(JOS jovens agricultores a 
~por/un idade de exercerem 
!mitras atividades além da 
í}gricult ura, concedendo 
crédito popular para que eles 
Je organizem em cooperativas 
t? ll associações. 

(Reduzir a jornada de 
'rabalho para 40 horas 
le ,nanais, gerando mais 
empregos. 

Assentar 1 111illião de 
fa 111 ílias, criando 3 111ilhões de 
e111pregos e dar crédito público 
e apoio térn ico para a criação 
de Bancos do Povo. 

Frentes de trabalho para 
incorporar mão-de-obra se111 
q11alificação e artic11lar 
políticas de apoio aos 
desem pregados (refor11111la11do 
o seguro-dese111prego), 
intermediação de 111ão-de­
obra, fo r111ação e lreina111ento. 

Bolsa-Esco la e crédito­
educativo para fi lhos de 
famílias pobres 

Reforma tributária com 
prioridade para co111bnte à 
sonegação de i111pos tos, criação 
do imposto progressivo, 0 11 

seja, quem tem 111ais paga 
mais e transformar os 
recursos arrecadados e111 
benefícios sociais. (O 
aumento constante de 
impostos foi 11111a das 
principais características do 
governo FHC). 

Saúde - Assegurar a 
destinação contínua de 
recursos à satíde para at ingir 
R$250,00 anuais por 
habitante, conforme 
recomenda a Organização 
Mundial da Satíde; implantar 
efetivamente o SUS (S iste111n 
Único de Saúde) com 
descentralização, eficiência, 
qualidade, sem fraudes e com 
va lorização dos servidores; 
adotar o médico de família, em 

parceria co 111 es tados e 
11111nicípios, para colocar 
a saúde perto de casa. 
(No atual governo, a 
saúde passa por 11 111n 
crise sem preceden tes 11a 
lzistórin do país. Falta 
a111b ulâncias , re111éd1os, 
postos de saúde e 
profissio11ais 
trabalhando). 

Combate à vio lência 
no campo e fim da 
i111p1111idade. 

Investir em habitação, 
11rbaniznção, sn11eame11to 
e transporte. (Esses 
se tores forn111 
aba 11do11ndos, 
literalmente, pelo 
governo de FHC) . 

Cesta-básica de 
111nteriais de co11 str11ção 
para farm1ia s de baixa 
renda . 

Combate à corrupção, 
no crime organizado e à 
violência, entre outras 
propostas. (O nt11nl 
governo deixou a desejar 
no que se refere ao 
combate à violência, 
abandonando as 
instituições de seg11rn11ça, 
mal equipadas e pagando 
péss imos salários aos 
policiais, o que 
incentivou o aumento da 
corrupção no setor, 
principalmente nos 
grandes centros 
urbanos) . 

O que Requião e Jaime Lerner 
pretendem fazer no Paraná? 

aliando pouco para as eleições que vão escolher o 

E futuro governador, a maioria dos eleitores ~o Paraná, 
certamente, já sabe em quem votar no dia 4 de 

outubro. A disputa está polariz.ada entre os 
candidatos Jaime Lemer (reeleição) e o senador 

Roberto Requião. De um lado, Lerner (PFL) tenta dar a volta por 
cima depois de ter sua imagem ofuscada pela repercussão negativa 

com criação do pedágio nas principais rodovias do Estado. Na 
outra ponta, Requião (foto), do PMDB, aposta em seu retorno ao 

Palácio Iguaçu nas eleições de4de outubro próximo, relacionando a 
imagem do adversário às perdas que o Paraná registra atualmente, 

incluindo o próprio pedágio, a privatização do Banestado, o 
fracasso de programas governamentais e a centralização de ações em 
Curitiba e região metropolitana em detrimento do resto do Estado. 

Ao contrário da eleição passada, 
contraoatualgovemadortarnbérn 

pesa a revolta de categorias 
profissionais como a dos 

profes.sores, insatisfeitos com o 
valor dos seus salários e com as 

condições de trabalho nas escolas. 
A seguir, algumas das principais 

propostas de Requião: 

(ir° PANELA CHEIA O agricultor recebe dinheiro 
e paga com produtos, após a colheita, 

@=' Incentivar a implantação de MAIS 
EMPRESAS no Paraná, com prioridade para os 
pequenos investidores. 

r.:tF Executar o programa "BOM EMPREGO", 
que contempla sub-projetos como o Isenção Fiscal; 
Crédito e Incentivos e o Banco do Povo. 

(iJ=' PROJETO POVO objetiva dar mais 
competência no trabalho de combate à 
criminalidade. 

(iF EDUCAR PARA A VIDA, que prevê 
ensino de melhor qualidade com a Bolsa-Escola, 
Bolsa-Trabalho e a Escola de Tempo Integral. 

• (iJ=' Boa Saúde, Programa Casa da Fami1ia; 
Paraná Jovem ( que incentiva recém-formados), 
fim do pedágio e recuperação do Banestado, entre 
outras. 
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Curso OLT em Campo Mourão 
~ u; dias 1 <; e 16 de 

ago~ to foi rec1 -
l1/<1do no ilnÍl te­l oiro do Smdicilto 

- - dos Bilncario; de 
Campo Mourãu, u Cur~o OLT 
(Orga niZilção por Local de 

ír<1bi1lhu) Vi nte e qu il lro 
t rabalh<1lhildores par t1 c 1-
p <1ram , represe nt ilndo us 
S1nd1cato; cio;, Biln cários , 
d ,1 Saúde, Se rvid ore, Mu­
n icipal!, e Co ns tru ção 
Civi l 

Semana do Economista 
Plano Real , o 
Mercos11/ , a cnse 
110 Japiio e nos paí­
ses asiáticos e os 
seu s desdob rn -
111 rn tos sob re 11 
eco1101111a bras1-
leim fom 11111lg1111s 
dos assuntos 
debatidos d11m11te 

.... "-:'-:-c:------_.."-'._--'--___ ~~ a Se 111a na do 
E e o 11 o 111 1 s t a , 
pro111ov1da pelo 

Dep11rtn111e11to de C1ê11 c111s Eco11ô1111cas da fELCICAM , e111 co 1111111to 
co111 os Si11d1cntos dos Ba11cárws de Ca mpo Mo11riio l' Reg1iio, dos 
Seru11/ores M11111 c1 p111s, da Co 11str11 çiio Cwil e APP-Si11c/Jcnto. No 
d111 10 de agosto D11111el Passos, térnico do D1eese e eco1101111sta for111ado 
pela UFSC, /11/011 sobre o "Plano Real e Adaptação do S1ste111a 
F1111111ce1ro ao Novo Contexto Macro [umô1111co". No dw 11 , a palestra 
sobre "Co1110 11egoc111r 1w Mercos11/ ", f1co11 por conta do cco1101111sta 
Nelson Guerra e, 110 d111 12, "A cnse do /apiio e países asuít1cas e os 
prováveis desdobra111e11tos ,obre a cw 11111111a bms!le1ra " f,n u a, s1111to 
abordado pelo palestrn11t <' Muac1r Co/0 111/Jo Part1C1parn111 
apro.n111ada111e11te 300 pessoas A p11rccr111 e11trc os s1111hrn tos e 11 
FELCICAM poderá resultar e111 11orns pnHIIO(cles do g,111cro 

Eleita a Chapa dos Trabalhadores 

Alguns membros da diretoria eleita 

No dia 25 de agosto foi rea lizada il eleição da nova diretoria 
do Sindica to dos Bilncános de Toledo. Como já era 

aguardado, a "Chapa dos Trabalhadores", única a disputar a 
eleição, foi aprovada com ampla ma1ona dos votos. Dos 365 

bancá rios em condições de votar, 274 compareceram à 
eleição e, desse total, 259 vo tarnm sim, ou seja, 94,5%. 

Outros 15 votarnm não e houve 82 abstenções. O resultado 
foi muito comemorado pe los 26 membros da "Chapa dos 
Trabalhadores" . O voto sim da ma iori a do, bancá rios que 

parhc1param da votação representa a ap rovação do traba ll10 
que vinha sendo feito no SEEB e, logicamente, a certeza 

de que a luta vai ser melhorada e ampliada nos próximos três 
anos, parn os bancános, especialmente, e pilíil toda a classe 

trnbalhadora . 

Companhcirm, <lc várias 
cat ego rias participaram do 
curso 

Delegados sindicais 

F1111no111ínos da Ca1.t11 Eco11ô1111ca 
Federal e do Banco do BraSJI 
elegeram 1wuos delegados , 111d1c111s 
para II gc,t110 98;99 Da /,a,,. do 
Pact11 , os eleito, fo m111 

Paranavaí - CEF: Luu Cario, 
Gonç,,l\l', 
C. Mourão - llB: Vtlmar llett / 
Aparecido l!c•1,11 r Anllw, CH· 
Sérg io ~·n 1.1r, l,u rgatJ 
Mamborê - CEF ~ d11•t10 R.111 de 
Ol11e,r.1 
Umuarama · BB: Fd.,.,,n l<ob,·,ln 
P11ro 
Ass is - Bll: Moam Lombardi 
Umuarama - CEF: Ah--bíades 
Ston Fdho 
lporã - CEF: jam1e Lwz Carles.so 
Guaíra- CEF: Marco Antonio 
Guarapuava - CEF: Arnaldo 
Guenno Raimundo 
Laranjeiras do Su l - CEF: 
Marcos Antômo Cahxto 
Pitanga - CEF Pattlo Roberto 
Rocha 
Prudentópoli s - CEF: Jo.io 
Cordeiro dos Santos 
Guarapuava - llll: Gilberto Lwz 
de AraÚJO Malhe1Ios e Dtmas 
Antômo Mores. 
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Bancários em formação 
Lindomar, 
diretor do 
SEEB, 
entrega 
diploma ao 
bancário 
Ademir J. 
Bois 

Mais de cem bancários e ex-bancários de Umuarama receberam 
certificados de conclusão dos cursos de Informática, Espanhol, 

Oratóna Técnicas de Vendas e Matemática Financeira Comercial, 
realizados no final de 1997 e no ano de 1998. A realização dos 

cursos foi possível através de parceria entre o Sindicato dos 
Bancános de Umuarama e a Secretaria de Estado do Emprego e 

Relações do Trabalho (Sert), com recursos do Fundo de Amparo ao 
Traba lhador (FAT). 

Ginásio de esportes 
inaugurado com festa 
U111a partida de f 11tebol de 
saliio entre os ba ncários de 
G11arnp 1rava e a seleçiio da 
cidade de Pitanga 111arco11 , 
110 /Í//11110 drn 29 de agos to, 
n 1111111g11rnçiio do gi 11ás10 de 
esportes co11s trnído 11a sede 
ca mpestre do Sindica to dos 
Ba11crírios de G11nrnp 11ava. 

O time da casa perdeu de 9 
x 3 . Depo is do jogo foi 
ofe recido 11111 coquet el aos 
presentes, a maioria 
bn 11 crí rios. O SEEB lembra 
que o g iná si o es tá à 
di sposição dos ba 11 cários 
para par t idas de f ui. sal e 
voleibol 

O ba11cáno Pa uli110. Alves 
pres1de111e lice11ciado do SEEB/ 
Umuarama, discursa ( 11 0 dia 5 
de agosto) a1ttes da saído de 
lrabalhadores (co /u 11a de 
Un11wra ma) pura a Marcha Pelo 
Brns ,l. n 11110 <l Curitiha, onde 
as colimas d e todo o Es tado se 
encowrariio pa ra g randt> 
mm11festaçãu no dia 9 de 
:,e/cmbro , às 8h, no Pa rque 
81ng111 
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Bancários nas eleições 98 
luta em favor 
de políticas 
governamen­
tais que pos­

sam dar novos hori-
zontes aos trabalha­
dores e à população de 
uma forma geral, tem a 
participação efetiva dos 
bancários nas eleições 
deste ano . No Paraná, 
pelo me nos seis ban­
cários ligados à F ETEC e 
à CUT estão disputando 
cargos ele tivos, com 
propostas alterna tivas 
ao eleitorado. 

As candida turas 
mais conhecidas são as 
qo deputado estadual 
Angelo Vanhoni (PT), 
deputado federal Paulo 
Bernardo (PT) e de 
Nédson Michele ti (PT) 
a senador da República. 
Na base do Pactu, o 
único candida to ban­
cário é o presidente do 
Sindicato dos Bancários 

de Umuarama, Paulino 
Almeida, funcionário do 
BB. 

Se eleitos forem, 
esses bancá rios vão 
trabalhar pelo desen­
volvimento econômico 
do país, com prioridade 
para suas regiões, além 
de lutar contra os 
desmandos governa­
menta is, frear o ace­
lerado processo de ar-

rocho salarial, reduzir o 
desemprego e barrar a 
pretensão dos banquei­
ros de cercear os direitos 
dos trabalhadores são 
metas destes com­
panheiros que se dis­
põem a trabalhar em 
defesa dos bancários e 
das demais categorias 
de trabalhadores. 

Co nfira os nornes e 
cargos pretendidos: 

DEPUTADO EST~Dl.JAL 
✓Paulino Almeida/ PT (BB/Umuarama) 
✓ Ângelo Vanhon,i/,FT (Ban~s tado/Curitiba) 

~ai.ufa Silva,JPT; (B13/ Arapoti) 
:Oli Caz1z~/PT (CEF / S. A/ te) 

DEPUTAbo FEDERAL 
✓Paulo Ber,Ílar~ (i3]1/Lor\drina) 

/,,...____·, . 
SENAJ:?OR.✓---- . \ 

✓Nédson Mí.cheleti / PT (CEF !l;:<3hdrina) 
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Toledo 

HSBCfaz 
vistas 

' grossas a 
insegurança 

No inrerior da agência, tensão 1oma conta dos 

No ctia 7 de funcionários e clientes minulosapósoassalto 

agosto,5 . 
assaltantes entraram na agência do HSBC Bamenndus 

de Toledo, de onde levaram R$ 4 mil. O assalto 

aconteceu às 14h30, quando a agência estava lotada, o 

que causou grande tumulto. Algumas pessoas 
desmaiaram e outras passaram mal. A agência assaltada 

não pos.sui nenhum vigilante e nem porta de segurança. 

Ou seja, está totalmente desguarnecida, o que facilita e 

incentiva à ação dos assaltantes, colocando em risco a 

vida dos funcionários e dosdientes daquela agência. 

O que mais revoltou foi o descaso com que a 

administração do Banco tratou o episódio. Ao determinar 

que a agência continuasse funcionando normalmente 

naquele dia, o HSBC demonstrou o total desrespeito com 

o qual trata seus funcionários e clientes. Os diretores do 

SEEB, Apolinário e Lúcia, foram a té o local assim que o 

Sindicato foi avisado do assalto. O objetivo era fechar a 

agência para que os h.mcionários tivessem atendimento 

médico, mas infelizmente a agência já estava aberta e 

h.mcionando normalmente. Na base do SEEB de To ledo, 

só o BB pos.sui porta de segurança. 

Umuarama Propostas sérias 
Na região do Pact11 candidato bancário temos ape11as o Pa11/ino 

Alves de Almeida. Paulino que há anos trabalha co111 

movimentos sociais e a Igreja, se dispõe junto co111 o professor 

Marcos Mackert a representar a região de Umuara111a pelo 

Partido dos Trabalhadores (PT). Pauli110 é cm,didato a 

deputado estad11a/ e o professor Mackert a deputado federal. 

Paulino pretende lutar pelo desenvolvimento econõ111 1co do 

Paraná, com ênfase para as pequenas empresas e co111 apow aos 

Lei propõe acabar com filas nos banco~ 

pequenos agricultores. Pau/i110 vai trabalhar ta111bé111 co11trn 

as privatizações no Paraná, como a do Banestado, das estradas 

(pedágio), educação, saúde e out ras. 

O professor Mackert tem uma proposta muito interessante 11a 

área da educação. Ele vai lutar para trazer para U11111ara11111 

uma universidade gratuita e de qualidade. Mackert avalia que 

muitos pais não podem pagar uma universidade parfiw lar e, 

por isso, muitas pessoas inteligen tes deixam de fazer 11111a 

faculdade por fa lia de recursos da família e, sendo assim, 

também são forçados a deixarem de colaborar para o 

desenvolvimento da região, do Estado e da Nação. 

Além da universidade gratuita, o professor Mackert vai 

trabalhar pelo ensino de 1º e 2º graus públicos e de qualidade e 

por um vestibular regional,zado, para não forçar o est11da11te a 

deixar sua família e sua região. 

Propostas sérias igualmente serão defendidas pelos 

companhe1ros Â 11gelo Vanhoni, Divair da Silva, Rezoli Cazarin 

11a Assembléia Legislativa; por Pa11/o Bernardo na Câmara 

Federal e Nédson Micheleti no Senado. 

,l 

' 

Garantir que os munícipes 
não se obriguem a cs pe rd r 
durante logo tempo para 
receberern seus salários, 
aposentadorias ou para pagar 
impostos e taxas a que Já 
injustamente estão subme­
tidos. f: esta a principal 
justificativa do vereador Osni 
Miguel Santana (PT) para o 
seu Projeto de Le i nº 76/ 98, 
que obriga as instituições 
b;incárias, no âmbito do 
município de Umuara ma, a 
colocar à disposição dos 
usuános, pessoal e equi­
pamento suficientes no seto r 

de ca ixas e outras áreas de 
atendimen to ao público, 
interno ou ex terno, para que 
o a tend 1 men to seja fe ito em 
tempo razoél vel A m~téria 
estél tramitand o na Câmara 
Municipal. 

O proje to de Osn1 tem 
como parâ_metro le i m unicipal 
j.í promulgada em Porto 
Alegre (RS), ltm1tand o em 
meia hora o período máximo 
de espera nas fi las das 
agências bancárias da cidade. 
Em Salvador (BA), há projeto 
semelhante e segundo o 
Sind icato dos Bancários local, 
a medida pode representar o 
aumento de vagas no setor 

que Já perdeu, só naquela cidade, 
8 mil postos de trabalho. 

Em Umuarama, poré m , a 
proposta sofreu adaptações e 
inovações, corno a que esta­
belece obrigação dos bancos 
afi,x~rem aviso sobre o prazo 

max1mo de espera pa ra o 
público, em letras garrafais, em 
todos os locais de atendimento 
de seus clientes e usuários. Para 
evitar que os bancos "joguem" o 
público e as filas para fora de 
suas_ dependências, o projeto de 
Os1_11 San tana também exige 
limite de tempo para os tem,inais 
de auto-atendim ento. 

ALGUNS 
PONTOS DA LEI: 
✓(nrt. 2' ) E11tende-se como 
ll'nipo razoável pnra 
alct1d1111e11to. até 30 n111111tos cm 
dias normais, até 45 1m1111tos em 
véspern 011 após fcnados 
prolongados, nté 30 111i1111tos nos 
dias de paga 111e11tos dos 
f 11 11cio11ários p1íbhcos ... , de 
vencinientos de contas de 
concessio11árin de scrvzços 
p1lbl1cos e de recebimentos de 
tnb11tos ... 

✓(ar/. 3' ) Os ba11cos ficam 
obrigados a afixarem avisos em 
pontos de boa v1s1b1l1dadc, sobre 
os lnmtes de tempo para 
atendzmento ... 

✓(art . 4') Bancos têm 60 dias, 
a contar da data da p11blicnçiio da 
fez, para adaptarem-se às 
disposições. Multas podem 
variar de 200 a 400 UFIRs e 
s11spensão do Alvará de 
Funczonamen to 

✓/art. 6") As de111ínc1as deverão 
ser e11cam111hadas à Secrctan·a 
M11111c1pal de /11d1Ístria e 
Comérc,o .. 
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AA B B de Umuarama 
vence Copa Bancários 

N a disputa do 3º lugar a 
seleção de Cruzeiro do Oeste 
venceu por W x O a 
representação do Banestado 
Azul / Umuarama . Este ano, 
a Copa Bancários foi 
disputad a pela Seleção d e 
C ru zei ro, HSBC 
Ba m eri nd u s / U mua ra m a ; 
CEF, Pe ixo to Seg uros, 

Banbra/ Alto Piquirí, Grêmio 
América do Su l, AABB, 
Banestado Azul e Banestado 
Amarelo. 
A 11 ª Copa teve como 
a rtilhei ro o jogad or 
Hermínio, da equipe do 
Banestado Azu l. Já o melhor 
goleiro fo i João Pa ulo, da 
AABB. 

% 
Com placar de 4 
a 1 sobre a 
equipe do 
Pei x oto 
Seguros, a 
A ss o c iação 

Atlética Banco do Bras il 
(AABB) de Umuarama 
sagrou-se campeã d a 11 ª 
Copa Bancários de Futebol 
Suiço. A final foi disputada 
no dia 11 de agosto, às 19h, 
na sede campes tre d o 
Sindicato dos Bancários d e 
Umuarama. Os go ls d a 
AABB foram marcad os po r 
Celinho, Edir (Bibi), Marcos 
Roberto (G aguinho) e 
Reinaldo Qabá). 

FINAL 
uarama 4 x 1 Peixoto 

ruzeiro W x O Banesta 
iro: Hermínio (Bane 

or goleiro: João Pa 

Estudantes lutam por seus direitos 
A Prefe itura e a 

Câmara de Vereadoes 
f oram os principa is 
alvos da manifestação 
piíblica promovida 
por dezenas de es tu­
da ntes, no dia 11 de 
agosto (Dia do Estu­
dant e), em Umua ­
rama. Carregando fai­
xas e cartazes, um 
grupo de cerca de 400 
alunos cobravam das 

u 111u nrn 11r e 11 se, 
principalmente 
da classe est11 -
d11 11t il. 

autoridades m li nici- Estudantes em passeata pelo centro de Umuarama, 

C n m po 
Mo urão - E111 
Campo Mourão, 
a co 111 e111 oração 
ao Dia do Estu ­
dn11te 11 UM ES 
contou co111 apoio 
da APP-Si11dica­
to , Sindicato dos 
Servidores Públi­
cos e o Sindica to 
do s Ban cários pais maior empenho ~co~b~r'..'.a~n'..':d'..':º '...'.".'.'.'.'.'..ª '.:'.is_:a::te::n:::çc::ã:::o __________ _ 

para a instalação de _ 
uma universidade gratwta Municipal dos Estudant es 
na cidade. Os manifes tantes Sernndaristas), Sa111uel Anta-
também exigiam a aprova- nio Pereira, que p11xava a pas-

ção da carteirinha do estu- seata. d 
1 Quando a instalação a 

dante, permitindo o passe 1-
vre no transporte coletivo e unive rsidade g ra t 11i ta em 
em casas de espetáculo, clu- Umuarama, o líder estudan til 
bes, cinemas e outros centros disse q11e a classe vai contin 11 -

ar l11tando. Conq uistar uma 
de lazer. 

"Os es tudantes secun - universidade pública para a 
cidade é 1111111 das principa is 

daristas de Umuarama não 
tinham qualquer participa- propostas dos candidatos. do 

PT de Umuarama Paulino 
ção política . O movimento d /) 
es tudantil es tava parado. Almeida (deputado esta ua 
Estamos retomando agora e e Professor Mackert (deputa-
vamos exigir melhorias para do federal) , que estão em pie-
nossos es tudantes", disse o na campanha com t11na adesão 

(u · cada vez maior da juventude presidente da UMES mão 

para realizar uma 11l/l11ifes­
tnção para denunciar as in­
j 11 stiças do atua l govern o 
co 1110 o desemprego, o des­
caso co111 o ensino e saúde, 
as injustiças sociais e demais 
arbitrariedades. 

· A concentrnção con tou 
com a adesão do grnpo do 
MST que es tá participando 
do movimento "Ma rcha pelo 
Brasil", que está indo à 
Curitiba. 

A manifestação dos estu­
dantes começou em frente a 
Boca Mnldita e seguiu ern 
passeia pelas escolas e rnas 
de Ca mpo Mourão. 

Toledo . 
Concurso prermou 
melhores redações 

Durante almoço na sede social 
da Associação Banes tad o de 
Toledo, foram entregues os prê­
mios aos vencedores do concur­
so de redação rea lizado pelo 
Sindica to dos Bancários entre 
alunos da Escola Estadual An­
tÔI~o José Reis. O concurso foi 
aberto a estudantes de primei­
ro, segi.mdo e terceiro anos do 
segundo grau, sendo que foi es­
colludo wn trabalho por série, 
com prênuo de R$ 100,00 ao 
primeiro colocado de cada sé­
rie . O es tudante Eva nd o 
Demarchi (1º ano), ficou em 
primeiro com a redação "O 
Nome é Computador"; pelo 2º ano venceu Vilso Schuck, que 
escreveu sobre "O Drama da Modernização" e, no 3º ano, o 

vencedor f01 M,11u >s A w·é~ 
lio da Silva com o te m a 
"Moderni zação ou [nva­
são ?" . Todos os temas 
en vo lveran1 o dia-a-d ia 
dos ban cá ri os, já q ue o 
SEEB levou ao conh eci­
mento cios estudantes pro­
blemas como o fecharnento 
de agências, enxugamento 
do quadro de funcionários 
e a informa ti zação do se­
tor que desemprega muitos 
bancários. A promoçc'ío fez 
parte das comemorações 
a lusivas ao Dia do Ba n-Aurio (dirctordoSEEB ) faz 

.i lcitura da rrdação vencedora cário. 

Campo Mo_urão 

Baile dos Bancários 
reuniu 450 pessoas 

Cerca de 450 _pessoas lota;a_m o salão do Clube 10 de Outubro, 
durante ~ Baile dos Bancanos, promovido pelo SEEB de Cam­
po Mourao. O ba ile a~onteceu no último d ia 29 de agosto e fez 
par:e das comemoraçoes do D,a do Bancá rio. A decoração do 
salao es­
teve vol­
tada para a 
campa nh a 
sa la ria l e 
qu es t ões 
gerais, co­
mo a pre­
vidência, 
p ri va ti za­
ções e o de-­

se m p rc go ~-='---- ---~S-'..J.. 
no país 
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